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:'),{}AMENTO ADIANTADO N. 65
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIN!

�e�nefrrl - Qninta-feira. 7 de Maio de IR91

PROJECTO DE cONsTrrrurçKo sim a allií administração paro uhr ig« deis necessidades, por' Dr Gersino de Oliveiral POf.M� DRAMATICO
manter a vontade do povo, não causa de um ordenado mos •

• I , I G J
' . .

V é ao conselho municipal que quinho ? Não basta ii �diosi- �o,mos honte.m honrados com I
CI" u.�,r,ri:") �,nqu"el1o V::lI publicar

O art. 44. falL1 das attrihui- devo caber a utt rjbuição de dade que acarreta da sociedade a VISIta do distinoto saccrdot e er .... b eve �[l, poema dramatico
ções principaes do governador convocar o Congresso e sim ao aquelle que se entrega ao ser- noss? joveo ?o�terraneo, dr, em que 1!1!"filalão alguns dos
como chefe do poder executivo, presidente do mesmo Congres- viç« da patria e ao qual se Gersino de Oliveira, que, con-, vultos fW\iS importantes da
e ainda ahi vamos encontrar SOo chama zombeteiramente de torme noticiámos, acaba de 1 actual politica de Portugal.
disposições que precisam de �'[as tanto uma hypothese -vildio e ganhador? chegar de Roma. oude esteve

reforma. como outra ser iam desnoces-I Nao, não basta: é preciso por, esp�ço de doze annos. Um', violenta tempestade de
Principiemos pelo § to, que sarias si um artigo de Con- aind« q!le os poucos momentos D,epols de alguma demor a l neve e,,,lá fazeodo consideravcis

assim se exprime:-« Convocar stituição dissesse que, inde- que lhe restam do trabalho aqUl ent,re os se:l�, o revdm.1 e trazos em Inahterra. Têm
o Con.gresso Representativo, de pendentemente de oon rocação, quotidiano, sejam reservados dr, GlerslIlOdsegUlrata .to�ar tO sido ;specialment: açoitados os
manetra que possa reuuir-se o Congresso se reuniria em de- não para os affectos da família, seu ogar

,

e secre ano Jun o
ii I jr r..

• ,.'

no praso marcado para as ses- terminado dia, . mas para viver com o espírito (lI) exrn. BISpO de Goyaz, tl1m-
c mp s l JS dr, abald-s da cidade

sôes; convocai-o extraordina- --#o § VII diz: «Nomear, sus- atlribulado com a idéa da de- bem um catharinense e distin- de Londres.

riamente, prorogal-o por mo- pender, demittir, aposentar r u missão se não votou com o ctissimo que, pelo seu saber c ---��..._-

tivo de interesse publico, com- jubilar e reformar os f-l"lncio- partido do governo, ou se vo- virtudes, foi elevado áquelle Deve eh eg'l. I' brevemente á
tanto que em nenhum dos na rios do Estado, que estive- tou, c.im a vingança do adver- carOgod,. J t d G

. Europa, vinda dos Estados-Uni,
annos deixe de haver sessão.s rem sob sua jurisdicção, na sario que a ncioso espera o po- Igno sacerno e r. ersi- d

.

h I

Não sabemos decifrar perfei- fórma estabelecida nesta Con- der! nu vai ter hoje a satisfação de, [uos , a mui er ruais alto (lO mune

tamente aquella disposição, stituiçào e nas leis, respeitados A centinuarorn taes absur- pela primeira voz, celebrar do.

pois, a prevalecer a unica in- os direitos adquiridos.» dos, a classe dos funccionarios missa em sua terra natal. O Ch «na-se ella EWiOg, tem 18
terpretsção que é possível dar, Este � do art. 44. é um atten- públicos no Brazil fie aria dos- acto terá logar na igreja Ma- annos de idade, pesa 250 li.
aquelle PROROGAL-() por motivo tado ao direito dos cidadãos, e tinad« a ser preenchida com os triz, ás 8 horas da manhã. bras e mede :1 respeitavel altu-
de interesse publico, não se principalmente um attentado á peiores homens da sociedade. Agradecemos a visita que ra de OitG pés !
refere por certo ás sessões,mas sciencia do direito, que tem Quando outros forem os ale- nos f sz o illuslre dr. Gersino ---

á convocação do Congresso. seus ter:nos technicosdos quaes mantos de progresso, nenhum de Oliveira. Brusque
Tanto assim é que, a dispo- não se deve abusar impune- homem intelligente e de cara-

-- Mandou-se pagar ao subde-
sição final não consente duvi- mente cter lerá um só momento a «"'-rlindoJo legado rir, policia dessa villa
da a respeito, dizendo-com- "Fallar em DIREITOS ADQUIRI- 'idéa de entrar para o funccio- E"te vapor entrou homem á 110;fti800 por elle despendidos,
tanto que em nenhum dos an- DOS no final de uma tal dispo- nalismo publico. tarde, arribado, por motivo do no mez de Janeiro ultimo, com
nos deixe de haver sessão. sição é o cumu lo do absurdo. Não declamamos. for te temporal que encontrou duas turmas de batedores de
Bem se vê que, tratando-se Além de se tirar ao Ccngres- Quem conhece um pOUoJO U ai) approx.mar-se à barra do matto, emprega.los em afugen-

de prorogação de sessões e não so uma disposição que exclu-I historia do movimento fiuan- H.o Grande. tar indigenas que appar.icernm
da convocação, não poderia sivamente lhe compete, qual a ceiro dos ultimos tempos no

__

nas 'pr\)ximida�_ da mesma

spparecer aquella explicação de aposentar, jubilar e refor- Rio de Janeiro, \ ê que os ho- MOLESTlA DA PELLE
villa.

final, qur, quer dizer>- proro- mar empregados publicos.pois, mens mais intelligeutes e mais Unicomedicamento: o Elixir de Ve-
gür a convocação de modo que tratando-se negoeio que 1Hz competentes se aposentaram e lante e GUll.CO, de Rlluliveira.
não passe do ultimo mez do resp.eito ás finanças do Estado se demittiram de seus logares
anno. não póàe ser esta attribuiçàl' _ para se põrem á frente das
Procurando a historia da do governador, succede que os emprezas ali creadas em gran­

disposição, vemos que rlla tem funccionarios publicos eonti- de numero.

sua origem no acto addicional nuam a viver ameacados de Quando·o Brazil todo astiver
de 1834., que consagrava a suspensão e demissão: concor- em condições de n,ão negar
mesma cousa. rendo para isso muitas vezes mere�imento, nenhum homem

Agora combine o leitor a unica�ente um "méro cap.richl) I cie ca�a..c,t(�r, �u de t.al_e�lo sei �e!§caria Brava.
disposição do art. H § 1° acima do ch,de d.o POd,vf execl1:LIV?. le�bra,a das rcparl.lçoe:s pu- FOI nomeado delegado ltUe·-
enunciada, com :! do iUt. 88 O tunCClC)[�ürlO é um lOdI Vl- blle�s. . I fario Lia freguezia àa Pescdria
que affirma-«( quando o go-

duo ne�essano ao Estado como N_ac bastava que o fu�cc�o-! Brava, II cidadão Francisco Hu-.
vernador não convocar o Con- o propl'lo.gov��rnadur, como o nano ficasse prlVado do direIto I fiuo Fernandes.
gresso, trinta dias antes do poder legIslatlvu e sem o qual de preparar um futuro para a

_

prazo em que deva elle reunir- não se pódo conceber a idé8, f�milia, .
nã(l basi� que elle CHRISTOVÃO COLOMBO

se, será a convocdcão feita im- de governo. VIva sob a pressao constante

mediatarrlenle peio conselho Pois bem, os auxiliares da de UUla demis�âo, é preciso Ui(] relral,l) original de Chris­

municipal da capital �), e diga- administração do Estado, em tambem o escarneo sob a sua tOVãi) Colombo, o desc Ibrldor
nos se póde existir no mundo pleno dominio da democracia, triste condição e então 11 Con- da America, fOi encontrado uI
mais flagrante contradicção. continuam a estH eternamen- stituição do dr. Candido Freire timame[lte em Cimes. na Italia.
Insistimos na nossa exposi- te ameaçados d� Jemiss?es. de�larou qu� tudo aquillo se O pintor fOI Del Giombo e o lYCEU DE ARTES E OFFICIOS

ção com relação ao art. e § ci- O funl�clOnan� publIco é o farIa-respeItados os DIREITOSlqU1dr.o pertenceu á famiba de
ta dos, para salientar bem a COIl- homem, que mullas vezes mal ADQllIRIDOS. G vi" -

um d' es P I
remunerado, faz o sacrificio de Quaes süo esses direitos ad-

10 \,1), 01> qua , au o,
trad�cçiio,.

sua actividade, de sua intelli- quiridos e em que consistem? mtindon fazel·o 000 gravura.
O art. 48 diz que o goverua- gencia, de sua saude em servi- Porventura as palavras DI-

.

Quando morreu o ulLlIT�o dos
dor tem dttribuições para con-

co do Estado. ,REITOS ADQUIRIDOS não têm uma GIOVIOS, passou o quadro a per­
vocar o Congresso, d,� modo· Quantas veZeS ° Estado que significação, não têm uma ap- .leocer á bm,ll'l dos de Orchl,
que elle. se reuna nu prazo da recebe os serviços de um func- plicação especial1 'sendo um dos ascendente:; do
lei, mas que tem tambem at

ClOnariO por pouca remunera- O illustrado autor do pr(lje� seu actual possuIdor.tribuições para prorogal-o; (tu- ção, não lhe rouba tambem o cto de Constituição, como ho- _

do isso n'uma só disposição) se bem estar dn familia, que po� mem 00 DIII.EITO, devia fazer ElDUUNU C014PARAQAOporém não (l convocar 30 dias <ieria ser assegurado, se ti ,-:ua melhor emprego dos termos da
.

t d d v N(J aono de 1890 a desp6zaIln es o PI'UZO marca o na actividade fusse destinada a 011- sciencia que ,professa.Constituição,diz o ürt 88, que trd direccão ? com bebldéls'(drinkbili) da Gram·
o conselho municipal da capi- Quant;s vezes o filho d Bretanha atungiu á respeitavel
tal deve fazei-o immediata- funceio[}ario encilnecido ll� O cidadão director das obl'as quanLia de ;S 149.495.470,
mente '

i t" publicils foi autorisado a orga- qllaol· I-�u"ll ao capital d's (.000-.

SeI'Vl�,O ( a pa na, nuo vae pi}� o
<J

o

Não ha quem entenda.
rar ás portils da miseria Im�

nisar Ull� orçamento da� obras paoblas braz,lelras organisadas
Que o art. 88 seja um meio piorar 11 caridade publica'? I

necessafláS na casa e depen- no mesmo anDO.
de impfldir o governador de dencias do matadouro publico,
exercer maior influencia do Quantas vezes, a viuva, ro- no Estreito.

que por lei deve ter, compre-
deada Je muitos filhos, não se

nendemos, mas é força convir vê desabrigada do tecto cujo
que se, pelo § 3· do art. aluguel era pago com sacrifi-

24, o presidente do Congres- cio por seu marido?
80 Hepresentativo é investi- Pois não basta que a um

do do alto poder de sanecill- indlViJul) que faz () sacrificio
nar uma lei qne o governador do seu futuro, se negue o di�
não sanccionou, assumindo as- reito de deixar a familia ao

(�:;unbio ban.ca;:·io �.o­
bre Londres: 16 _(2.

CnryUbanos
Foi nomeado delegado de

policia dessa villil, o cidadão
Fril nciscn j osé de Oliveira Ra-

O commandanle da força po­
lici;}l foi à"utorisado a exclUÍ!' ,)
guarda Antonio Pedro da Silva
e a engajar o cidadão Manoel
JllSé Fraga.

mos.

THESOURAR!A DE fAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia ti de i\'Iaio
Francisco da Cunha Silveira.

Certifique-se.
O mesmo,-Illem.
Capitão Valeriano fl\)mes de

(\-leirelles (20 despacho) ,-Haja
vista o sr, dr, �\rocurador·fis-
cal.

.

Sil v'lo Teixeir'l da Costa;­
Informe 11 contadoria,

Com destino á colleccão nu­

mismatica do Lyceu, rêmetteu
o cidadão José Arthur Boiteux
onze moedas d e cobre de diffe­
rentes paizes e valores.

Pelo mesmo cidadão, foi en­
tregue ao director daquelle es­

tabelecimento uma estampa re­

presentando no centro o gene­
ralíssimo Deodoro e nos qua­
tro cantos o senador Esteves e

os deputados-- cii"t)ítão Carlos
Campos, edIS, Felippe Schmitd
I'} Lauro Müller, trabalho li­
thographico execul1ldo emJoin­
ville.
Tambem foi re !,et�i.ia, pelo

cid,iÚüo governado!' d.) Estado,
um folheto contendo a Consti­
tuição do Estado de Santa Ca­
tharina.Consta que;\ Cvmpa.nhía do

Gaz dI) RIO de Janeiro vai ser

vendida ao banco Pariz ê Rior
por vinte rol! contos. Ca:rn.bio

TELEGRA �IMA

Foram nomeades membros
da commissão encarrp.gada das
obras da �Iatriz da freguezia da
Pescaria Bravil, os cidadãos Ni�
coláo Fernandes Martins; Fe'- íBRONCHITE E ROUQUIDÃO
I' b t C I d R h " Está verificado que o unico remediu
,IS er O a ri OS\) a, oc a '" é o Angico com Tolúe Guacb. de Rau-
Venancío J usé de Medeitós. liveira.

RiO, 6 de MatO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E' no�""n f�or-re!llpon�
f���IiG.,.,., en' lI"Ar-iM. fUH'·S
r.nnunciot!ll 9 l·ecIH1tn�K.
O """. 4.. IL.or-et,t,e� '"UA

(:allHna."t,in. n.61.

)1�IS EUHOS
(Gaseio de Noticias, de 18)
T o I e g r a UI m a r ecehulo de

Goyaz commumca no- que o gl)
vernadnr oretende dssolver a

I

const ituime, e appella para a

Imprensa. da capital federal.
Que poderemos I-zer pelos

nossos compatriotas d'uqueile
Estado remoto 1 A OpIO ã pu­
bhc: não tem força entre nós.
Peior ainda: o go,erno nã» tm

responsabilidade, não se acha
em estado de deliberar calma­
mente, não ccmpreheude a gra,
vida.le da situação, não vê os

matsnaes explosivos que está
acculDulaDdo. Se por acaso LI·

vesse tomado a :-:1 a emvreltada
nefanda de desulllr o pa'z que o

grande Benjamin Con,t:lnt lhe

elltre�liu unido, se tivesse jura­
do á ( Virgem MJria Santissi
ma J que no domínio da legalt­
dada correria o sangue de que a

patria ficou virgem na crISe revo·

lucionaria, nem OUlro lIerla o

programma, nem olltra seria a

execução.
Comprehendemos que nos

lagares em que ainda não houve

ele,ções, se aproyei (as�e esta

CllcumsLancia e fossem 3dladas,
para que cerlos d,scoloslon.asern

lição. Comprehendemos o que se

tez em S. Paulo e no RIO Gru­
de do Norte. Sem duvida e um

acLo de politicagem que lembra
os peiores tempos da manar·

chia, mas nem todo o mundo e

obrigado a tú Vistas lal ias, e

sacrificar mellDd,e� pequeninos
aos grandes interesses permanen­
tes. O qUI não compreheuJe.
mos é o empenho am jdiar Ci)n­

stituinLes já eleitas, annullando
o elIelLo das eleições lealisadas.

Que sigulficam os aJlamentos
de Goyaz e du Ceará.? Não aCI e­

ditamos que seja apena3 o pri.
meiro passo para a dissolução.
O C'lngresso GonslitulDte, reu­

nindQ em SI Ioda l Suffima de po·
deres publIcos, julgou-se IOcom­

peteote para decretai.;'; não se­

rão com certeza os pwconsulei
d0 sr. Presidente da Republica
que se animarão a fazei-o.

Se o adiamento é simples adia­
mento, o caso ii muito triste.
Significa que o governo quer
conserva r, o ma is que puder, as
aparas da dicladura, preencher
Jogares que vão Í>1;r supprimidos,

nomear juizes de dlreilo de co'

marcas que rão ser exunctas,
empregar parentes e afilmdos,
que ficarão YILallciamente pen­
s.orustas do thesouru, que, ao

que parece, está pur tal modo

rtJplel ., que suas arcas já não

p dem f, ch:« com facilidade.
TOI-],:; 05 fios d'esta politica,

que su gem de Mallo Gri)�SO,
Goly:lZ, Paran'á, S. Paulo. ESPI.
r!ll) Svru-, RIO Gr:lnde do Nor
le c Ceülá, -ãn necessariamente
parle de um u ama. Qual i, já
nill-I) in-I cou um aruculrst»
offlc.oso: é oppór a um Congre�
80 qup. [lã,) póde ser d.ssolv. dI),
um mníster ro que não haverá
mel I) de obrigar () Presidente da
R"publlci a. dernuur ; .zedar IH

anunos por tal maneira que 5·

quem iucompauvers o Congre:;.
80 e o Poder Executivo. Em ou·

trl's termos: eU! vez da politica
de Washlogton, a politic:, de
Balmaceda I

-

Não sabemos se o sr. Pre,,·
dente da Republ,ca poderá ar·

replar caminho. Tudo se p3ga
n'este mundo e s. ex. já tem

cornmettldo tantos erros e se

meado tantos germens funest'1s,
que dOfldamos que a just'ça im­
manenle das cousas o amnistie.

Mas qllem sabe? Talvez a

justiça Immanente das COUSlS se

enlre.lbra um pouco, um mo­

mento, para lhe deixar uma ta­

bo I de s;\lvação n'uma rogene·
raçào pJssivel! Apro,eite�. ex.
eSle ensf'ju, que nunca mais se

repetirá!
( Quem nunca comeu seu pão

« embebidll em lagrlmas, qUGm
« nunca passou as noites tristes
« sentadu no leito e <;oluçando,
e ab I não V'I" conhece, jJt,deres
e celestiae I IntroduzIs desgraça
( (1:1 creatura na vida, de,xles­
« Ia tornar-se culpad.i, e aban
( doniles-Ia á sua pen;), porque
« tOO'I, L,)d 1 culp:! se expia nes·

e ta Vida. J

São palavras de GI)ethe, que
já fizeram ch Irar lagrlill:ls bem

amarga;; ;1 um:} bella e IIlfeliz
rainha. Peuse s. ex. sol,re ella�.

E se para medital-a� (ôr pre­
ciso rem'lnso, nã,) se refugie nns

r.aonavi:lC5 de Porto C'llvo, de
calabaresca memoria.

O tllmulo de Benjamin Con­
stant está mUlto mais perto.

Antonio Pedro de Oliveira (2° escola da cidade de S. Francis­
despacho). ,-Infurme o JUIz coui- C'l, pe de ser nomeada professo-

ilRQUERIMENTOS DESPACHADOS NODU.
rmssur io do Paraty. f;1 vualicia para a mesma ca.16 DR J.JIRII.

J,)se Martlll� oe) Nascimento,
Antonio Rodrigues de Moura deita, =-Informe o thesouro,

agente recencerd»r da ffeguezia (2° despacboj.v--Informe o JUIz ----

do Allo Tijuces, pede qtle pela cummrssano do Paraiy. CONSTlPAÇOES
d d d T' lh áutonio Francrsco de Sá (2° O Angico com Tolú e Guaoo, de

mesa e ren as e ijucas e
Ies b I

'. Rauliveira, cura radicalmente.

seja pag I a indernmsação de seu (�:>,pa� o). -- nf:)rr�e o JUIZ. com, i
trabaln». - Dirij:1 sn à meza de I

nus-ano do "Par at). ; Acidado 'I'agu arog, do meio

renlas de Tljuc:\.;, npresentmdo I
Antonio � ra�}CI"C'), R,)berge,

.

dia da Russ!a. esteve quasi dois

recibo Visado pela commissão
Í professor publico Vil .hcio da: �ltlZIJS completamente sitiada, e

': .. freguezia da SS. Trindade, pede; isolada de todas as commuuica-
censuar r»,

,,o que se lbe mande entre' ar uma ições exteriores, por causa da e-
Marcellino de Sam Anna (2

. .dã d > d � . i Dorme massa de neve que sobre
despacbo).-Snbmetta,se á de cerl. ao o tempo e �erl]lçl', i ella ca hio ,

Cisão do mimsierio da guerra. que juntou a uma peuçao que I Chegou-se a desesperar quanto
Manoel Martins de Andrade fez em agosto de 1887. --En, i a? restabeleclment9 de alguma

(20 d h) P, n 'I vogue-se, mediante rec.h '. i via de co.nmurncaçao :\ntes qne
espac 0.- asse-se utu o

A I' j OI C . os habitantes morressem á fome
d I "6 J' ntomo JI):-tl I' liClra J�- i

_

J

• r::
o ote n. � ,em vl�ta .

<16 lO, f n

" i Toda a população valida da cida-
formações. tu, pro es�or p .rucutar di) ar l de. cerca de dez mil pessoas, tra-

Pedro Bernardes (2" des a. rayal da lp,na NOVil, do muni I balhou, durante quinze dias, na

cho),-Indeferido, ficando CI�L1- ClplO de TIJl1ca�, sendo subvena!ldt>�ObstrUr';ãO, da linha farrea.
did J A' � Clonado em :\ brd de t 884- com CUJo leito o geJO e os desmorona-

ce I o J vaqu m menc . lia
'

mantos h viam tomado Na-o
.

. .

a grat ficaçã» auunnl de dllzeo-I
' � u,i . o

Silva o lote ,requemJ0, mediante
. .1 '� \ " , ,coosegul�am. Tratou-se ent�o,

pagamento a vista do v·dor do Lo� m lei
� reJe augmeoto d,1 com auxtllO de nutras povoaçoes

mesmo e onus que sobre elle pe
dila gratlticaçfii). -Iotorme (J e de uns pou�os dA regia_J6ntos de

sa, e envie-se ao lhe50uro. tbesuu1u. tropa, do abrir um cammho para

A'. L h kb' I (20 j" Ano'l Joaqu.n I da Rocba o mar de AzuL o qne se effectuou
ugu�to e III U I I,'" L-'" f "i bl..;l depnis de longo e penoso traba·

pacho) In{orrne U lhe" u
l' rança, pro e)s.)f I pu C.I • a

II C d A f '

•
- ,:5') r<l. )0. ;mo o mar e Z0" esta

Eduardo José de Morae.;, eo-
v,lh do PMalY, pr�de que us Igelado, conseguiu-se passar sobre

genbelfo residente o I capllal
seu, venClmenL,)i ,ej Im p,lg'):; elle em trenós e por essa via a·

federal,
'

ar seu orGCllrador peh lllC,;1 de rl'nd IS de S. Fran- l:Jastucer a cidade.

J'áF Pd S I R' J CiSC<l a CI1D\Clr de 3 de referl'l· E era tempo, porque a fome
nnCIRCO ::\ . VI 'Imo,; u-

, '

f'
.

.' '.'
' , .

. 10 ultllllo em dl<lnle -Infocme se aZia senti!' hurrlvHlmente,
nlor, pede Ilcer,ça pafa Lraos!p,' .'

-_ - _

rir á companhIa de con$trocções
o ,118suuro, QUE NO�1ES ARREVESADOS

hJdraullca�, com séde na llleSmll "A(�t()Il�� ,�hchado pede c�llno Ha mUita gente ror este mun

Capital Federal, o contraCLI) que p, ai �o E�tadL) 30 alqueireI! de
lio que leva a brlDcar ató com o

acabc\ de firm:\f com este ESlaJu terra� devolutas: nl) lugar de -

dd P I seu propflO nome, procuran, o

relaLlvo à construcção do c;inal n ,mina I) a mllo, no munle!-
dlfficultal-o o m;"II8 posslvel.

PrIDcipe O. Affonso e hoje de PIi), de S, Bento, pelo preço EIS aquI orna lí,i� qlle nos

nomlOado-Canal da Laguna a
mlOlrn,) da lei, e com o praso hrnece a «Patrl::\ MrDelr:u:

Porto Alegre, com todos os oous
de �el:, anno�. -Informe a In>r

Dr. Francl�co Sennoogo Tre.
I} vanlageQs con�tdnLes do refe. te[ldenCl3 municIpal de S. Ben·

sungaiho de Campos Bellns FIl).
rido contracto. -Informe o the Lu.

rescentes AlIelo!. (di) Cearà).
souro. Alfredo Franclscü de Bittell Dr. Syndulpbo Caledonio Ca

Jacob Schipboru, José Luiz cou;t, c,lbo do C'lrPO poliCiai, lafaoge da Assumpção Santiago
Gome:\ I} outros (5· despacho). pede baixa do. serv:ço.-Defe· (de Pernambuco).
-Aueodldos. rido. Dr. Americo Vespucio Pas.

JuvenclO Vieira de Souu (2° BenurdlflO Man'.1el da Luz (l�ado (da Campanha).
despacho). -Ao dlrecLor doÁ co- (2° despach,)). -Informe o juiz Gasparino Chinfirmafim Dla-
lonia mllllar para dl'ltrlbuil' au COmml�$afl() Jo Paraly. manl!' Uru�sú Socurira Alves
suppl!cante om praso de terras. Cblo 1100 LUigi (2° desplchd). Pereira (�h:Hmaceutlco em Dia-

S I Vd) Pellle!) de Frelhs No- -Ioforme a delegacia das ler-, manl'{];i).ronba, prof,�ssJr eiJectlvo da ex· raso Joaquim Manoel MaranHão
Llncta cadeira de rhalorica e Paullno Alnro de GOllvêa Sas Camarão Machado Hibas
puetlca, tendo ficado avulso em (2° despacho). -Informe a lbe- Cavalcanti Coutrnbn Mar:nho
consequencia da exllOcção da sUlll'aria da fazenda. PÕi:.Te Em Pê (advogado).
mesm I cadeira, pede para ltJf Silvano de Borba Coelh,) (2° A essa 11�la accre�ce!lta a

exercicil) na cadeira dJ porto. despachl)). ,-Ioforme O JUIz com· cComarcH. da Parahyba:
guez. -Indeferido, por e6tar an mlssarJo do ParaLJ. Mlsuel Tü�clt!sciil Borges
nexada á cadeira de latim a de S:mpllcio Manoel da Silva Neoclldes, residente em MaceiÓ;
que Lrata o luppllcante. (3° despacho).-Informe I) JUIZ dr. H,)[}orlo FI�I de Slgmalioga

Ola 23 commlssario do Paraty. Vaz Curado, JUIz de direito nes·

Israel Xa'ller Neves e José. MauriCIO Aalonlo Ferreira de ta Cidade; e Fellx Telles de Mel-
LUIZ da Silva (2° despacho). - Mello, guarda de cavallana do lelles Quelle, resir!enle em São
Informe a thes�uraria de fazen corpo polICiai, pede baixél do Vicente, Pernambuco.
da. serviço.-Iuforme o comman (EXt1')

AntonIO Iguacio Rlhelro (2· dante da lorç.j poliCiaI.
despacuo). -Informe o JUIz com Clara Almeld" de S. Thiago RHEUMATlSMO

,

d P f bl·' tI
'
I Cura eompleta com o Elil:.ir de Ve-

mlssarlO O araty. pro essora pu ,C:l e ectlva d� ! larne,e Guaco, de Rlluliveirll. .

{Joi.s.o Ii:<-:':conornica

Movimento de 6 de Maio:
Entrada 1:8258000
Retirada 1:1158000

7108000
Baldo dOI! depositos n!'.

prel!el'te dlltl'l 993:3928396

Governo do Estado

FOLHETIM .cE�, ,aqui a �erdade, Tendo, �. o sr. Pollet lIão percebeu que.o I
francos de renda sobre o Estado, a infame u3urariÕ ... uão parou o

pr.lncIPIO, tençao dn escapar a I seu reloglo estava adiantado mela

1:10 portador. I meu relogio ... não matou!. _. Juro­
justi�a, mesmo que houvesse i�- hora.

. ,-Isso era o passado, disse cl�m o, por Deus!. . Afianço que Varo­
dlclOS contra mim, eu lliesmo ti- -Infehzmente, exclamou o ex- tristeza Varodat Mas ha mUito dat nesta occasião dedica·se sa.
nha preparado esse aMi, adian· tabellião com uma, inflexão d'l- tem�o que pe�di eSSa fortuna, critica S8 .. , por' que motivo?
tando o relogio. O sr. Pollet não sesperada.: o reloglO partiU na-, gasta em ex pertencias disj)f-lndio· por quem? Não sei !". Nào é la­
reparou nisso. Sahi de casa d'el- quella nOite: .,. ; sas e que nào derào resultado ... ClO ... e que tome cau;,ela !. .. Se
la ás nOTe boras e meia, talvez -Bem ve. sr. JUIZ, disse Varo-! estava reduZido aos empresti- umã vez me ponho a procllrar,
mesmo um pouco �nt6s, corri dato Nem por ISSO agradeço me- i mos ..• e, naturalmf:lut8. tinha spja lá como fôr, hei de achar ...
para o omnibus, SUbI para o im, nOS:iO meu amigo (e carregou i dissimulado essa ... decadencia a hei de saber a yerdadtl .. e hei de
penal e pagup.i ostenSivamente, o nesta palavra) p,elo pa3so que \ meu velho amigo. dlze·la! .. dê lá no que der!
meu lugar, ajuntando a gratlfi- deu e pela sua Qc'dlcaçao. Des-l -E não se dirigio a mim para -Mas faz favor de se calar! ex-
caçll:o ordlDarla. Mas. cJlegado á graçadamente nada póde preva-! esses emprestimos ! exclamou Pol- clamou Var\)dat, arrastado por
pra,ça da Estrella" apeei-me, to· lecer contra os fa?t�s. Ilet, Mas eu cá. tenho vinte mil li- uma sublta colera.
mel um carro e fUI •.• onda O se- Que pensava O JUIZ?

. I bras de rendimento! E o que é «Tudo isto é entu 'do t I r
nhor sabe. Cbeguei ás dez horas Com as pai pebras melO

cerra-, II ue eu Cal'o dellas I Ah I I'SSO Matel'l q
_!S Ptl e O o .. -.

-, -:! fi I d D 'd· '1 'fi ...,
.,.. ue me ma em ... e aca-

e um quarto, nao sei, como nao (as, �aYa ca a o. epols Isse: não é bonito, não é bonito! be-se com isto por urna vez!
sabem la.mbem as pessoas que me -Nao ma tInha dito tambl;m,! Varodat, �gora olhava para o ' .. . .

reconhecerão na esc�dcl. sr. Pollet: que o sr. Varodat as-I tect', ioc!iffrlrent,�. Aquelle grito funoso tmba a·

PolleL. boquiaberto estava ater- tava, senao riCO, pelo meDOS Da I De repente, Pollet exclamou:
cabado por uma espeCli� d"l solu-

rado. . abastança? I --Pois bem! sr. juiz,não estc� ho ço.
.

ya.rodat respondia a tudo, des· -Mas eu estou I;erto diSSO l ex-l mem, que é honrad), que é bom,
P,)llet sentia calafrIOS.

tr�la toda a argumentação, an.i- clamou Pnllet. NãC} ha ainda si-Jis I' que tem lodas asqualidades do co'
qOllaVl os testemunhos recoilll .. roezes q�e em urna troca dt; ração e do espil'l tO ... e8tH nomem

Idos. confidenCias elle me confiou a! não está arruinado, não f\"z a um

-Mas, disse o juiz, C'imo é que saa srtl1açãoJ cerca de quinZe mil! velho amigo a Injuria de se dirigir

A. V.
POR

JULIO LERMINA

VI

-Tenta eUs enganar a jusLiça
para o salvar... ou diz R verda­
de'
-Diz a verdade, resp,)odeu

Varodat, que Pollet interrompeu
com um grito de alegria.
Emfim, confessava! Emfim, ia

defender-se!
-Corno, disse o JUIZ, ess� af­

firmação se conei I ia com as suas

confissões'
-E' urna questão de quartos

de hora, diese Varodat. Tinba, a

principio, negado a minha viSita
.

casa do sr. Pollet, para. &não o

om,rometttlr inutilmente.
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OBSERVAÇÕF;S METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 5 DE MAIC,

Maximo 21,5. �línimt) H,5.
DIA6

�{aximo 2:2,2. Mínimo 1'2,6

SEOÇÃO LIVRE
Hini@t�riH d:-II marinha

tLam-

-------------'_-----

o Peitol·a�. d.,�
barã

Gura a bronchire, a asthm I, as

affecçõ .s p u l monares, h laryngit­
a rouquidão, o defluxo, a ccq ue -

luche, e a tosse por mais grave
o rabal de qUJ Sf\j'i?

Nem mait!il nina pala'
vra!

Cfilrtiur;t) que soffrendo d'um�
tosse nervosa, qllf' todos os anHOS

me a pparec ia ao entrilr () v e rãü,
manifestando-se sempre à noite e

�,o deitar-me, SBm me permittir
repf)usar u rn só i us ta n te , f!l' arn

improflcuns tod,,� os medicameu­
tus d- que até en ião fizera US(I,

n» sen tuin de debel lar tão i m per­
tinente soffriuieut«,
Aconselhad. p-Ios disctintos

pharmace o ticos Srs . RaUl1l10
Hor u & Oliveira, a experunents r
o seu preparado-Xarope de An­

gico, Tolú e Guaco (P.eit�)ral Oa­

tbariaense)-colU tal feltc1dad'3 o

fiz que, em meDOS de 24 horas, e

t,wdo apenas tomado 6 culberes

do mencionado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertiuente in­

commodo, que até hoje,fellzmen­
te, nãO voltou.

No interesse poi� d'aquelles
que sofi'rerem de igua linc-oumm
do, faço esta declaraçãO, pai ... es
tou certo que, como eu, encou­

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira.
Desterro, 10 de Jiloeiro de

i891.-Conego Joaquim Elo,!/ de
Medeiros,

Um caso pet-dido !

Com referencia a um caso de

tuberculose pulmonar, diZ o bun­
rado estancieiro Sr. VIcente Si­
mões Filho, morad.,)!· em Saran­

dy, Rio Graurle do Sul:
� ... Em preguei todos 'JS ,ecOo r ..

sos pa ra sal,,;; l-o da mo rte:
,

Medicos de Saot'Anua d,) LI­

vramento, a quem consultei, de-
_,

clararam se .. caw perdido e iou-

til qualquer tratamento, visto o

estado a:.\iantado da doença; o

Dr. Fialho, pnrém, acanselhou­
me o Peitoral de Cambará de V.
S" tal vez unicamente pal'a sa­

tisfazer-me, e foi caiu e�te prep I·
rado que o meu filho se curou!
. , �. . .

Vicente Simões Filho.»

(A. firma está reconhecida.)

Tudo pela verda de

Barra do Aririú, 28 de Jnlhr
de 1890.-Cldadã:)s Raulino Horn
& Oii""ira.-Eu abaixo assigna­
do attesto que um? minha filha
por nome Baz_ilice,de iO mezes de

idade, estando soffri3udo de uma

tarrivel tosse, com todo� os sym­
ptomas de Ooqueluc)1e, foi rildi­
calmente curad'l c')m o Peltoral
Cathal'Ínense, por vós prepHa.do,
acouselhado pelo cidad[1) Manoel
Ja,é Lamlm.

t\.utoriso-vos ii fazer desta o

uso que vos eonviera,bem da hu­
manidade soffr clara.

EDITAES

Thesouraria
zenda

Em cumprimento ao ofIL:io do
cidadão govern<luo[', de hontem
datado, sob n, 322, manrh o ci­
dadão Inspgetor hzer p!l blicn
qU;i, no dia 1.4 do COfrente, à i
hora da 'arrle, p'lranti-l a Junta
de Fazen,la d',,>sta ThBsouraria,
8erão aceita� proposta.'l em CHt'a

de

t.hâ, lo anuiverse.rio do Rell i-------­

falleciuicnto.

fechada p"ra os concertos de 23'
camas di' forro exislentas no Hos-

'

pi tal Militar; ficando os propo­
nentes screntes de que as ditas
cam a s devem ser entregues no
referirlo Estabels"lment'l livros
de ijll;;lqDer avar ia do conducçao.
Thesou rarra d» Fazenda do Es­

lado de Santa Catharin8, 6 de
Março de 1891 -O l° escr ip tura­
r.o, servindo de se crata r i o da
juuta , João M. de B. Cidade.

s D, p,

CONCORDIÂ
RECITA DA. SOClEDALE

Sabbado 9 do Cltrí(]f.}te será

representado o soberbo drama
em 4 actos, da lavra do sempre
lemhrado dr:1ID:lturgl) Arthur
Rocha, inutularlo

DtUS E A NATURElA

I JOAQUIM CHRISTOVÃO DE OLIVEIRA

t JOdé Chnstovão do ou.
ra e nuu família Clonvi,

dam as pessoas de sua aun

zade para assi-uirern fl m.»

sa que mandam rezar por
alma de seu fal lecido pai,
Joaquim Ohriatovão de Oli
veira , na igreja de S. Fran
cisco, segunda feira, 11 do
corrente, á" horas da miô-

C.AL

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
iprovadoa pela Junta de Hygiena do Bralü

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

. 20$000
Sacco , 1$000
Gr;lOde quantidade na

FABRIC! DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyfillo Lo,

r es de Raro, á rua Jose Ve iga
n. 58, loja de ferragens, «u­

com o abaixo assign -do na sua

-esidencia da Ponta Alegre.
Christooâo N. Pú'es

Moio •

A FONT� [)A J�V�NTUD�
CHARUTOS DE HAVANA
Esta c \S� acaba de receber di

.ecian ente de HalJ,.oa um im­

portante sor timento de cha: uios
finos e magnlficos.

Recebeu lambem pelo ultimo

paquete finas

ESGovas electrÍcas para limpa r dBntes
João dos Santos Mendonç �

REPARTIÇÃO DE PHARÓES
Aviw aos Navegantes

Pharol do Cabo de Santa Martha
Grande

(ESTADO SANTA CATHARINA.)
B!.LAZIL

D) d.a 11 de Junho proximo
vindouro em diante será exhibida
a luz do pharul do Cabo de Santa
M�lrtba Gr a ud e, no Estado do
Sau ts Catharma, e io t-r ro.npida
a vctual luz pr ov isor ia ,

O ê ppar e l ho de luz é dioptr ico
hyper-radlante da 1" ordem e

a p r e s e n t a r á lampejos duplos
brancos de 30 em 30 segundos,
iii umiuaudo todo o hor isout».
Os Lampejos vermelhos,aorumo

vl'lrdad�ir,. de SO 40, assigual arn
'l direcçü» da zona perigosa do
oseolno d'nlJminado �l\,,!;;\ d»
Ca eo po Bums.situadu a 13 milhas
do ph- rpt, uaq uel Ie rumo.

O p l au» fueal eleva-se 28m,60
(93',8) ao I1lvel do sólo e 76m,1.0
(249',7) ao das marés de qlJadra­
tura, e a luz será visível da dis­
tancl3 de 23 milhas, com tempo
claro.
A torre, que é de alvenaria e

tem a fórma quadrangular e côr
br'anca, ergue-se do centro da
Ca<iêi dos pharolair03, tambem de

fórrna quadrangular, e côr bran­
ca.

POSIÇÃO GEOGRAPHICA

Lat. -28°-38'-00" S.

Long.- 5°_ 39'-25" O. Rio ,de
Janeiro

• -48°-49'-45" O. Grenw.
• -51°-10'--00" O. P"rss,

H.epartição de Pharóes, H.io de
Janeiro, 25 de março de 1891 -

Pedro Bemjamin Cerqueira Li­

ma, Capitã, de Mar f� Guerra,
Director Geral.
Oapitania do Purto do Esta�o Quinta feira, ás 4 horas

de Santa CCitoi:lrin 1 30 de Ab!'!1 Rua Tenente �iiveira
de 1891.-F. O. Short, caqitãl)

�do porto

Frnahsa.á o espectáculo com

a comedia. em 1 acto, di escri·

pior S .romcuh:

OS ESTROINAS
As pessoas que qu.z-ir eru a,

SIStl1' o espectsculo e as que
ainda nã I são socius, p"delll
euu ar como tal livre soe jnia ou

de outro qualquer comprtlll1iSW.
O:; cau.arote- cu- tarn 6$000 e

as cade.ras 1$000.

o LEILOEIRO

JuSE SEGUI Jü�IOR
:\ulCHIsadu P,.)I urna lamlll:\ ,que
se retir,1 p:1l(1 S. Pa\1!.1, C;rá na

quinta feira, 7 do �or·

rente
um 1l1ipOriaotc ledã,), de tod;l$
os l1)t,velS el.lbtenlcs, á sua reíll­

deoc!a, ca"a o. 20 á I ua Tenen­
te Silveira, cU[lsl"ndo di) se'

gUlOte:
Urna mobtli:l, cama:, mez'ls"

cadeiras, hmpeõe:, gnarda lou,

ça e guaflh cóml(Ja, iavatoJ'ios,
caO:lstras, copos ,cLlmpotelril8; e

mUitos ()bjeclos de Via! o c lou

ça, Coffiu St:'.j:,fll -app II elhos

para almoçl) e jantar e graúde
oumero de lJutra� COISCiS q!1í_l
só vIstas poJllf �e·ba dar o va­

lor.

o leilof,iro
José Seg'ui Junior.

Xarope DeptuJativo
de casca d� laranja amarga, ao

Io dur e t o de Po s asaí o r.u

Remedia infallivol contra as Atrecções
cscrophulosas, tuberculosas ,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticoB
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

RecommenC];;d por todos os medlcos
para resula,'izar as funcçÕ9S do esto­
mago e do intestino,

Xarope Ferruginoso
de casca de 1?,ranJa e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inoclllar o t�rro contra oS CÕHS paUi­
das, as tlores bl'.J.ncas, as irr'egulari­
dades e {alta de menst� ",açüo, a únemia
e o 1'achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranJa amarga, ao

Bromureto de Pot!lssIo
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atfecçõe8 d9 cCYração, das
vias digestivas c rcspi?','ltCYrias, nas ne­
vralgias, na cpi(�J!siv., no hysterismo,
nas nevroses em !lelul,na insomnia das
crianças durante opcriodo de dentição.

Depositos em ti)da� �'?, Loas l'harmaciaa
e Drogarias do Brasil.

DOENÇAS
00

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Marrnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitas, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regulamam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir ém o rotulo o sello ofiicial do Governo
francese e a firma J, FAYARO,

... Adh, DETHAN, Phoo em PARIS ....

"Ven.cl.e-se
UClJa casa sita á l'U8 João

Pinto n. 40; para tratar

com o l'Iell pl'oprietarifl
Felix Piazza

Rodrigues & C.
ieceber:.m uma Import�nte par­

I tida de qUBljO' d0 Millas, COCOS,
i fuperiof vinho do Rio Grande,
I i.el�olas 0 a. cbeg:\1 uma, grande
} partida de bal;:)l,:i�.

,-----�,�--��-�'_.�.,---

P�lTORf\� (jAT�!\RIN�N�� !
Xarope de Angico composto

COM

Tolú e Guaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap,! ,'ovadc. pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
,

com a medalha de ta classe na Exposição Pro­
vincial de t888

Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do
Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento d!l.s TOSSES, BRON­
CHtTES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratorias.

Mais de 20,000 pessoas, residenies em diversos Estados do Brazil,
attestam a efficacia deste grande preparado, que em bem pouco tem­
po adquiri0 uma reputacão como nenhum outro congenere, devido
não só aos seus salutares eífeitos, como tambem ao delicadissimo sa­

bor, e preço ao alcance de todos!

Frasco. . . '1.$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SUl

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

,SANTA OATHARINA - DESTERRO

u �8Jg I (IHI;) iIOU
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a unica qtLe cura, semnada Juntar-lhe, os corrImentos antigos ('.L recentes
Encontl"',' se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
lia J. FiJ;hl\Íl, Pharmaceutico, Rua Riebelieu, 102, SuecaSaor lia M, Baou.

DEOLARAQOES
FESTIVIDADE

da Santa Cruz, no Array�l
do Estraito

O ADVOGADO
Francisco Tolentíno V I de donz&

«'a-

continúa a encarregar-se de Terá lugar dom ingo, 10
causas perante qualqu!lr Tri· do corrente, a li"'üstividadebnDal, lanto nesta comarca,
como nas iiemais do Estado. de Siinta Cru?, no Array<li

Responde a consultas, ver-

J
do Estreito,

balmente ou por escri-

pto, conforme lhe forem fai- Cllnvida-sc [\ pupulação
tas. , dest(� Cdpital, de S. José e
Tem seu escriptorio à Pra-

ça 15 de Novembro, casa n. ,de outras localidadcg para
14 (sobrado) am frente ao leste acto de nossa Religião,
jardim-Oliveira Bello. I _

1 -

...-.----

'

I' A "FEDERACAO" .

Praça . IDe crdem dt) Cidadão juiz I O abaixo u6sIgnildo sollcll:,\
muolc pai e de resid�?s, se faz j �os,.�enhores que ,t�lIl��am _as-IpubliCO que a praça Ja annuo·! �lgnatul I da FtJae. Cúçao,

i
clada dos beos do fioado Pau· í no aOOO ol:lmo e a findar se i

lo M:Jnoel Lopes, CooLlllua DOS I em 30 de Juoho proxlmo, ü es !dias 8 e 9 em diante, com a re peclal Íàvor de e0trarem COEIl a I

dl1ção de dez por cento de sua resJjecl1va importc)llcla. I
avallaçãu. Desterr&, 4 deMalll.de1891 !

Desterro, 5 de Maio de -IT.z,cardo M. BOJrbo-!
1891. -O Escrivão, L. J. 3a. I
Gatn os. zn·.Mlt·m,W)-·rlJ)r-5t� iP

ANNUNCIOS I
Jardim .1

Vinhos Hungaros!
SUPEHIORES !

Unica casa ItTlp'lrtadura no:
�stad().

OLIVEIRA BELLO
o bJteql1 ím deste j;lrdi m, cio

dia 6 do correntfl em diante achar­
se-ha abiJrto á frtlquencia do p Ilã
blico. desde a� 6 h�,ras da manhã
até ás � da noi te.

O lil'nmdatdl.rio

JeT'onyrno ]Vocetti
Rua Trajano

DESrEllRO
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4 Jornal do Commercio

Sociedade de seguros de vida
��
I)

-

Thel Equitable Life Assurance Society
Sociedade rnut.uu. de segur()s dA vicia, 'fu.noo.i.o.n.a.nd.o rro

.Br-a.z.i.Ipor decl'ieto de 31 de DeZ81TIbl·0 de 1889
Deposito no Thesouro Nacional 200:000$000

1889' Activo ;t 22,821,074. Rs. 332,096:628$'136
, Renda;t 6.331.935.1.4 . Rs. 89,368:931$290
» Excedente ou sommadefundospara novos dividendos ;t 4,754:090,9.2, Es. 67,103:466$760

a

of the United States

---__"___"--"-'�.-----

A EQUITATIVÂ é a sociedade de seguros de vida mais importante rio mundo, assim como ,l que te.n ilH1.1S oxeellente d'ucti vo para

passive que é de 127 por cento.
De todas as Compaobia�. de seguro de vida do mundo a EQUITATIVA tem:

Pelo espaço de dez anDOS, realisado maior sornrna de seguros DOVOt4 nnnuues

Pelo espaço de dez, obtido maior excedente
Pelo espaço de quatro aunus.mantido maior sornrna de seguros vigentes
As apolices da EQuiTATIVA são pagas immediatamonte depois d'tl apresontaçâo das provas do fidlecimento e 00 recibo dos

beneficiarios.
A EQUITATIVA pagou 1664 sinisrros no anno do 1889. Sessenta e 11m por cent d'eRSC t'ltal, montando em perto de 4 milhões de

d ola rs, foram pagos no mesmo dia do recibo de fallecimentos, e mais de oitenta e um P:J1' cento furam pagos dentro de dez dias d'apresenta­
ção dos documentos.

A EQUITATiVA gilsa em gráo maior da confiança publica tanto DO paiz comi) no estrungeir»: lo pela to ta li lade de Reus negocios
em todas as partes do mundo, 20 pelos seus negocias nos Bstadoe-Uuidoe, 30 pAluH SOlUS n eguctos no Estado "e Now York.

71 Rua Costal Pereiral 71----Rio de Janeiro
Onde as apolíces, assim como os sinistros, são pagos sem dem.ora

Infermações, prospectos e impressos, com o agente geral A. J. FERREIRA PONTES JUNIOR, hospedado no HOTEL BRAZIL.

E com o Agente nesta cidade: T1:l..o:n:1.a.z Coe1h.o

A EQUITATIV
Relação das pessoas que no Estado do Paraná aotícítaram seguros sobre suas vidas a Companhia Equitativa por inter­

medio do agente geral A. J. Ferreira Pontes Junior nos mezes de Fevereiro e Março de 1891

La.pa
Dr. Mareellino José Nogueira.•..
Dr. João Candido Pereira. . . . . . .

João das Chagas Pereira. . . . . . . .

Dr. Manoel Pedro dos Santos Lima. . .

Antonio Simplicio da Silva, telegraphista.
Manoel José Correa de Lacerda, negociante. . .

Arthnr Suplyci, negociante.....•.•••
Benedicto Pheresio de Carvalho. . . . . . • • •

Malloel Eufrasio di! Siqueira Cortes, negociante.
Miguel de Paula Xavier. fazendeiro. • . ',

. .

Euphrasio de Serqueíra Cortes Filho. negociapte
Antonio de Siqueira Cortes, negociante. • . . . • ••

Alfredo Gomes Monteiro. negociante • • • • . • . ••

Cu.ri1;yba
Caetano Carrano, negociante. . . . . . . . . . . . .

Mario Guimarães Corroa. negociante ..
João Evangelista da Costa, negociante. .

Agostinho Leandro do Costa. negociante.
João Luck, empregado publico. . . . .

Henrique Itiberé da Cunha. negociante .•
Joaqmm R. Pinto de Queiroz. negociante. Antonio de Lima, nngneiantH .

---=--;;;;;;......�..�......����---:
.-.-......_,.-..._ .._---

, })O��.g 'I�ORS��S...�AlocIpp�FlO�VA�OA�S�P.��LA�AC�AO�/,flA DEM�O/C(;VA DE PAR/S_ .��"'. ''-'

ESTAR CAPSULAS CURAM SEM EXCEPÇAO Os FLUXOS AGUDOS OU CHROHICO.
'100 CURAS EM 100 DOENTES TRATAItOS PELA ACADEM
COMPLEMENTaDO TRATAMENTO PELA INJECCAO RAOU/N.

I MUITO UTIL TANBEM COMO PRESERVATIVO EXIJA-BE A ÃSSIGNATURARAQUIN
. e o Sello offleial do Govel"'no Fr-aricez, .

- ....lL·'1
t'\)V.O\l'Z.�-II\.\.�a&l"'E'(l\�s.'tI,h\)'e� ....._�...\\\'S \'1'..'.\\....... \<lU���" '{Iw._".:u&._
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I Roberto Haner, negociante. • • . • . . . . . . .

Carlos Julio Probst, negociante .

Júrge Thenfll. negociante _ .

Antonio Haner.negoeiaute .. _ •..•.....

João Lourenço Tahorda Bibvs, negoc.anrs.....
Luiz de Freitas Saldanha. ; egociante•.....
Prntsstato Penna Forte 'I'abordo l'\.ibas, negociante.
João Schafer Junior, negociante. . . . . . . . .

Adolpho Schmid, negociante. . . . . . . . . . .

Carlos Maissener, negociante .

Francisco Schater, negociante _ .

Francisco Jo�e Pinto Beq ciãn, pharmaceutrco _ ..

i Francisco de Paula M. Brito, uegociaute .

vdoipho Weis, negociante. . . . . . . . . . . . . . , .

Po:n.1;á-Grossa
Augusto Canto, uegociante. . . . . . . . . . . .

Guilherme Neuman. negociante. . . . . . . _ . .

Cas-tro
Dr. Fernando Eug. Martins Ribeiro. negoetaut». .•
José Antonio da Silva. Lima, telegraphita .

Pa1r.n.as

���������� �
Recommenda-se ao publico o xarope

rrFIY' l\.. ilf
.

de ANGICO COMPOSTO, approvado ...lVL()_LIN·Apela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravílhoso medicamento; preparado. DE RAULIVEIRAcom a decantada gomma de angico do

:

Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz .

Excellente cosmettco, approvadn e authorisado pela inspecto-
para todas as enfermidades do peito na Geral de Hygíene, Elogiado por toda a imprensa do Rio de
agudas ou chronícas, como sejão Janeiro.
bronchites,eatharros, dell.uxos, tosses: Preparado inoffensi vo e mui to usado para curo , E

.

h drebeldes, aathma , etc. .' ar as spin as o
. rosto, rachas dos labios, destróo completamente as sardas e quaes-Este excellente m�dlcamento prep�- quer manchas da pelle,ra-se no RlO de Janeiro, na PharmaCl8 . '.

Bragantina de Mendes Bragança & Suavlsa e refresca a cutlS.

�Hü�Aôilpô�tlI����& cidade- RAULINO HORN & OLIVEIRA

..

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SBM CHEIRO E SEM SABOR

utros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffer, de 131 umens u

deposit.o na_P,barmaeia e drogaria de-

RAULINO HORN & OlIVEIR··A
t5 BlJ4- DO COMifd!lBOIO, lli
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